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Abstract This research aims o characerize he spin-os creaed in he São
Paulo campus o he Universiy o São Paulo (USP). For his, he companies were
mapped based on he consulaon wih he Cener or Innovaon, Enrepreneurship
and Technology (CIETEC) and he USP Innovaon Agency. I was idened he
creaon o 129 spin-os, or which a quesonnaire was sen o heir respecve
ounders. The resuls evidenced he creaon o 426 jobs and a ax conribuon
o R$ 4.9 million beween 2007 and 2011. In addion, 46 reposiories o paen
applicaons were mapped in which a leas one o he ounding parners gured
as invenor. I has also been veried ha 16% o paen applicaons made by
campus researchers are associaed wih he creaon o spin-o companies.

Keywords:
Spin-os; Technology
ranser; Innovaon;
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universiy; USP.

1. INTRODUÇÃO

A parr da década de 1970 as universidades
passaram a assumir uma contribuição cada vez
mais imporane para ranserir conhecimeno para
a indústria, somando-se às tradicionais missões
ligadas ao ensino e pesquisa (MUSCIO, 2010).
O processo de ranserência de ecnologia (TT)
legima a imporância que as universidades êm
na produção, ranserência e comercialização do
conhecimeno na perspecva dos sisemas nacionais
de inovação (CURI; DARAIO; LLERENA, 2012), nos
quais a comercialização da propriedade intelectual
(PI) é o moor de desenvolvimeno e cujos seores
compevos são os de elevado valor agregado
(CHAPPLE et al., 2005).

Assim, as universidades estão envolvidas em
um contexto onde as pressões dos vários agentes
econômicos êm se inensicado a m de que, por
meio das avidades de TT, sejam caalizadoras do
desenvolvimento social e do crescimento econômico
(BREZNITZ; FELDMAN, 2012). Ese é um enômeno
cujo início ganhou orça nos Esados Unidos com
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Resumo Essa pesquisa em como objevo caracerizar as spin-os criadas no
campusdeSãoPaulodaUniversidadedeSãoPaulo (USP). Para isso, asempresas oram
mapeadas com base na consula juno ao Cenro de Inovação, Empreendedorismo e
Tecnologia (CIETEC) e à Agência USP de Inovação. Idencou-se a criação de 129
spin-os, para as quais oi enviado um quesonário aos seus respecvos undadores.
Os resulados evidenciaram a criação de 426 posos de rabalho e uma conribuição
ribuária de R$ 4,9 milhões enre 2007 e 2011. Além disso, oram mapeados 46
depósios de pedidos de paenes em que pelo menos um dos sócios undadores
gurou como invenor. Também oi vericado que 16% dos depósios de pedidos
de paenes realizados pelos proessores do campus estão associados à criação de
empresas spin-os.
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a promulgação do Bayh-Dole Ac em 1980, ao
permir a exploração dos direios de paenes pelas
universidades resulanes das pesquisas nanciadas
pelo governo americano. Nos anos seguintes,
iniciavas em vários ouros países oram (SAMPAT,
MOWERY; ZIEDONIS, 2003).

No Brasil, enquano uma série de esorços em
prol da inovação surgiu mais recentemente, como
a criação dos undos seoriais em 1999, a Políca
Indusrial, Tecnológica e de Comércio Exerior
(PITCE) em 2003, a promulgação da Lei de Inovação
em 2004, da Lei do Bem em 2005, a implanação da
Políca de Desenvolvimeno Produvo (PDP) em
2008 e do Plano Brasil Maior em 2011, ainda exise
uma discussão sobre como transpor a lacuna que
insise em persisr enre as Insuições Ciencas e
Tecnológicas (ICT), onde se incluemas universidades,
e o setor empresarial brasileiro. O que não deixa
de ser um problema exclusivamente nacional, mas
uma realidade da qual os países lano-americanos
êm buscado mudar para superar os desaos da
compevidade e da produvidade (PEREIRA e al.,
2009).
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É nesse panorama que as insuições acadêmicas
êm sido associadas ao crescimeno da criação de
empresas de ala ecnologia (UPSTILL; SYMINGTON,
2002). Em alguns campos da indústria, observa-se
que pare subsancial do conhecimeno ulizado
é oriunda do ambiene acadêmico. Fones (2005)
desaca que o uso produvo desse conhecimeno
se paua na elaboração de aplicações prácas para
as pesquisas ciencas visando a geração de novas
tecnologias, produtos e serviços viáveis ao mercado.
Essa area pode ser desenvolvida de orma eciene
por novas organizações ocadas em ecnologia, que
apresenam ano a compeência quano os vínculos
necessários para idencar a aplicação práca do
conhecimento gerado nos centros de pesquisa,
onde as spin-os acadêmicas são um exemplo
bem posicionado dessas organizações. “Sem a
universidade, com oda inraesruura e recursos, a
criação dese po de empresa não seria possível”
(ARAÚJO et al., 2005, p. S27).

Por outro lado, alguns estudos como os de
Harrison e Leitch (2010) e Chiesa e Piccaluga (2000)
colocaram em dúvida a real contribuição dessas
empresas ao constatar a pouca expressividadede seu
impaco econômico já que, em geral, idencaram
empresas que se manveram pequenas por
muios anos, possuíam um porólio resrio de PI,
empregavam poucas pessoas e apresentavam lucros
irrisóriosou inexisenes.Masainda alaumamelhor
compreensão sobre o impacto que a tecnologia
desenvolvida na universidade apresenta sobre as
empresas criadas pelos pesquisadores que optaram
por explorar comercialmente os resultados de suas
pesquisas. Na Universidade de São Paulo (USP), a
ala de um insrumeno jurídico que avoreça os
alunos de pós-graduação que desejam abrir suas
empresas dicula o moniorameno das spin-os
geradas (DIAS; PORTO, 2014) e, consequenemene,
as esascas sobre os seus impacos são dispersas
senão desconhecidas. Parcularmene, esa é
a primeira iniciava que visa descrever esses
empreendimentos gerados na USP.

Iso poso, o objevo geral dessa pesquisa é
caracterizar as empresas spin-os criadas no campus
da USP de São Paulo. Como desdobramentos,
buscou-se a) mapear as empresas que oram criadas
nos úlmos cinco anos aneriores ao período da

pesquisa; b) idencar o conjuno de movações
para a aberura das empresas e as diculdades
experimentadas pelos empreendedores; c)
caracterizar o impacto do retorno econômico das
empresas quanto ao número de postos de trabalho
criados e aos impostos recolhidos.

A seguir são apresenados a undamenação
teórica que sustenta a pesquisa, os aspectos
metodológicos, os resultados encontrados e as
considerações nais do rabalho.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1. Empresas spinofs enquanto canal
de transferência de tecnologia

A TT pode ser enendida como “o movimeno de
know-how, conhecimeno écnico, ou ecnologia de
uma organização para oura” (BOZEMAN, 2000, p.
629). Essa passagem de ecnologia e conhecimeno
enre insuições pressupõe a adoção de um canal
peloqual esseprocessoéviabilizado.VanGils, Vissers
e De Wi (2009) aponam a criação ou parcipação
no capital de spin-os como um canal ormal de TT,
que é considerada por Di Gregorio e Shane (2003)
como uma das ormas mais imporanes para
comercializar os resulados da pesquisa acadêmica.

Os novos empreendimentos denominados
spin-os acadêmicos ornaram-se uma alernava
para o ambiene de inovação enre a avidade
acadêmica e o mercado. Tal modalidade conceiua-
se como uma empresa criada com a nalidade de
explorar comercialmente a PI gerada dentro de
uma insuição de pesquisa acadêmica (SHANE,
2004). Pirnay, Surlemon e Nlemvo (2003, p. 356) os
denem como “novas rmas criadas para explorar
comercialmente algum conhecimento, tecnologia
ou resultado de pesquisa desenvolvida no interior
da universidade”.

Müller (2010) considera a heterogeneidade das
spin-os, ao levar em cona que a naureza da PI é
undamenal para a criação da empresa e apresena
rêsmodalidades que dierem segundo a inensidade
da TT (Quadro 1).
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Quadro 1 – Modalidades de spinofs, natureza da PI e intensidade da TT

Modalidades das spin-offs Natureza da PI Nível de TT

Orienadas pela ranserência da
pesquisa

A pesquisa desenvolvida na universidade por pelo menos um dos undadores oi
undamenal para a criação da empresa.

Alto

Orienadas pela ranserência do
méodo

O méodo cieníico desenvolvido na universidade por pelo menos um dos undadores oi
undamenal para a criação da empresa

Médio

Orienadas pela compeência
A habilidade especíica adquirida na universidade por pelo menos um dos undadores oi
undamenal para a criação da empresa

Baixo

Fone: Adapado de Müller (2010).

Porano, ao classicar umnovoempreendimeno
dentro dessa modalidade empresarial, deve-se
idencar sua relação com a insuição acadêmica
na qual exise o vínculo no desenvolvimeno da
tecnologia que originou a empresa. O papel da
universidade varia de acordo com a imporância
do conhecimeno gerado a parr de rabalhos
de mestrado, doutorado ou pós-doutorado para
o desenvolvimento dos processos, produtos e
serviços inovadores a serem inseridos no mercado
e, consequentemente, para o negócio principal da
empresa (BATHELT; KOGLER; MUNRO, 2010; ARAÚJO
et al., 2005).

2.2. Importância das spinofs
acadêmicas

A ocorrência de spin-os tem desdobramentos
posivos para a universidade de onde as empresas
surgem, os inegranes do projeo que será levado
adiane e a sociedadequepode vir a se beneciar dos
resultados das pesquisas desenvolvidas no ambiente
acadêmico. Para as universidades, a quandade e a
qualidade de empresas originadas inuenciam em
como a insuição é percebida na sociedade em que
esá inserida. Esa é uma caracerísca associada
a quão relevane, compeva e empreendedora
é a universidade, o que conribui para a aração
de estudantes talentosos e o estabelecimento de
parcerias com empresas e outras universidades
renomadas (BEKKERS; FREITAS, 2008).

Os empreendedores universiários ambém
se beneciam da repuação da universidade
juno a invesdores, parceiros, mídia, além de
poderem usuruir do neworking dos proessores e
pesquisadores. As insalações sicas da insuição
ambém podem ser ulizadas. Consaa-se,

adicionalmente, um crescimento na qualidade da
ormação dos esudanes envolvidos em avidades
empreendedoras que cam predisposos a se
dedicar mais nas disciplinas que estão cursando a
m de arair a aenção de seus colegas e proessores
para os projeos que eles esão desenvolvendo
(BAILETTI, 2011).

Para Peng (2006) as spin-os são um claro
exemplo do impaco dos invesmenos em ensino,
pesquisa e extensão realizados pelo governo. Ao
comercializarem os resultados das pesquisas, essas
empresas tornam-se propensas a desenvolver
produtos e serviços com grande potencial de
inovação, aeando direamene as condições e a
qualidade de vida da sociedade onde estão inseridas.

2.3. Fatores que afetam o crescimento
das spinofs

O processo de criação e consolidação das
empresas spin-os envolve quaro ases principais.
A primeira reere-se ao reconhecimeno da
oportunidade, onde se determina a maneira pela
qual a descoberta tecnológica pode ser aplicada
para sasazer uma necessidade da sociedade.
A segunda diz respeio ao compromemeno do
empreendedor para que o novo negócio progrida,
de modo a superar as incertezas e complexidades
iniciais. A terceira representa a necessidade de a
empresa adquirir credibilidade suciene juno aos
poenciais clienes. Por m, a úlma diz respeio
ao desenvolvimeno de processos, ronas e
capacidades dinâmicas organizacionais necessárias
para que a empresa alcance sustentabilidade
(VOHORA; WRIGHT; LOCKETT, 2004).

HarrisoneLeitch (2010) constataramumaumento
no nível de criação desse po de empresa no Reino
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Unido e idencaram um conjuno diversicado de
spin-os.Elascobremumagamadesetores intensivos
em tecnologia (sofware, bioecnologia, médico,
eletrônica e consultoria ambiental) e dado que a
maior pare ainda é jovem, empregam um número
pequeno de pessoas e baseiam-se na exploração
de pequenas carteiras de PI protegida. Os autores
acrediam que há pouca evidência para sugerir que
as empresas esudadas orneçam uma conribuição
substancial para o bem-estar econômico regional e
que os benecios apenas poderão ser concrezados
no longo prazo.

Chiesa e Piccaluga (2000) constataram
caraceríscas semelhanes ao esudar uma amosra
de 48 spin-os ialianas: a maior pare nha menos
de dez anos e era composta por empresas de
pequeno porte. Atuavam predominantemente em
avidades de consuloria e presação de serviços. Em
29% dos casos as únicas pessoas que rabalhavam
nessas empresas eram os próprios undadores.
Desacando-se que 30% delas ainda não haviam
auerido lucros e 40% apresenaram lucros ineriores
a 5%. Levando-se em cona que as empresas de ala
ecnologia requerem elevados invesmenos em
P&D, em grande pare dos casos o uxo de receias
de vendas é mido ou inexisene por um longo
período. Porano, a capaçãode recursosnanceiros
em volume suciene é um desao aomesmo empo
em que se orna undamenal (KIRWAN; VAN DER
SIJDE; GROEN, 2006).

Para Van Geenhuizen e Soeano (2012), muios
dos desaos experimenados por essas empresas
esbarram na ala de conhecimeno de markeng e
habilidades de vendas e à carência de habilidades
de gesão. “Desenvolver esraégias de vendas e
de markeng adequadas pode ser problemáco
para todas as empresas startups” (KIRWAN; VAN
DER SIJDE; GROEN, 2006, p. 179), mas no caso das
spin-os pode ser ainda mais críco em decorrência
da própria orienação écnica do pesquisador
que undou a empresa, cujo domínio cienco e
tecnológico tende a ser muito maior do que os
conhecimentos de gestão para comercializar os
produtos e serviços resultantes das pesquisas que
desenvolveu.

Já na China, Eun, Lee e Wu (2006) acrediam que
o posicionamento empreendedor da universidade
em inererido no processo de desenvolvimeno
econômico do país. Desde a década de 1990 o
governo omou a iniciava de criar empresas
de base ecnológica (EBT) de propriedade das

universidades como orma de criar uma solução
para a comercialização de tecnologias, as quais
eram oerecidas para serem gerenciadas pelos
próprios pesquisadores. Atualmente, a maioria das
universidades chinesas praca essa modalidade
de TT e muias empresas êm pare de seu capial
originário de recursos concedidos pela universidade.
Ao conrário das consaações aneriores, oi
idencado um maior nível de consolidação das
empresas e a predominância é de spin-os que
recorrem a uma esraégia de cópia e adapação
de produos já exisenes no mercado inernacional
(KROLL; LIEFNER, 2008).

Com um enoque insucional, desaca-se
ambém o exemplo do Massachusets Insue
of Technology (MIT), criado em 1864 como uma
escola de ciência indusrial com objevo principal
de promover o desenvolvimento tecnológico e
indusrial. Ele responde pela a criação de 25.800
empreendimenos e caso ossem considerados
as unidades econômicas produvas de um país
independene, essas empresas ariam dessa nação
a 11ª economia do mundo ao contabilizar a geração
de 3,3 milhões de empregos e 2 trilhões de dólares
de receias anuais (ROBERTS; EESLEY, 2009).

Dessa orma,oscasosbem-sucedidosdoambiene
emqueasempresas spin-os sedesenvolvemdeixam
claro que as polícas públicas nacionais e regionais
e a auação da universidade ou insuo de pesquisa
de onde originou a empresa são undamenais
para o seu processo de consolidação (BEKKERS;
GILSING; VAN DER STEEN, 2006). Di Gregorio e
Shane (2003) concluíram que as razões pelas quais
algumas universidades geram mais spin-os do que
ouras são a eminência inelecual dos membros da
universidade e as iniciavas universiárias pracadas
no sendo de apoiar ações empreendedoras.
Assim, são necessárias medidas que ornem a TT
viável, sendo dese modo as polícas universiárias
umas das variáveis mais importantes no processo
de criação de EBTs (DEGROOF; ROBERTS, 2004;
BERCOVITZ; FELDMANN, 2006).

3. ASPECTOS METODOLÓGICOS

Esa pesquisa em como principal caracerísca o
caráer descrivo, uma vez que se propôs amapear e
caracterizar as empresas spin-os criadas no campus
da USP em São Paulo. Tal caracerísca se deve pelo
ao de que se buscou descrever as caraceríscas de
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deerminada população ou enômeno (GIL, 2002).
Uma vez que não exisem dados sisemazados
sobre essas empresas, o que inclusive movou ese
levanameno, procedeu-se com a idencação das
mesmas e o envio de um quesonário por meio
do qual oram coleados os dados primários. A
idencação das empresas oi realizada a parr de
enrevisas semi-esruuradas juno ao CIETEC, que
é a endade gesora da Incubadora de Empresas
de Base Tecnológica de São Paulo USP/Ipen. A
incubadora oerece dierenes modalidades que
vão desde a pré-incubação e incubação aé a pós-
incubação e presta “suporte e apoio nas áreas
tecnológicas, empresarial e na captação de recursos
de omeno e invesmeno, além de inraesruura
sica e ambienes de convívio comparlhado e
sinérgico” (CIETEC, 2017). Dessa orma, é comum
os empreendedores buscarem a incubadora para
instalarem as spin-os criadas.

É conveniene ressalar que oram mapeadas
as empresas criadas enre 2007 e 2011, período
imediatamente anterior à realização da pesquisa
considerando-se, ainda, uma lacuna de 18 meses
reerene à ase de sigilo dos depósios de pedidos
das patentes. Assim, assegurou-se a possibilidade de
acesso às inormações das paenes, especialmene
quano a sua ularidade e os seus respecvos
inventores.

Além disso, a Agência USP de Inovação oi
consulada no sendo de ajudar na idencação das
spin-os geradas no campus da USP de São Paulo a
parr dos depósios de pedidos de paene em que
os empreendedoresguraramcomo invenores. Para
isso, oram realizadas enrevisas semi-esruuradas
com agenes de inovação. Essa esraégia oi adoada
uma vez que Dias e Poro (2014) conseguiram
mapear a criaçãode69 spin-os criadas nos campide
Ribeirão Preto, São Carlos e Piracicaba como suporte
da agência. Dado que a sua equipe maném conao
requene com os pesquisadores que necessiam de
respaldo na área de PI, ela usualmente acompanha
os desdobramentos das empresas que são criadas
e que por vezes precisam licenciar as tecnologias

produzidas enquano o pesquisadormannha algum
po de vínculo ormal com a USP.

Uma vez idencadas as spin-os, o quesonário
oi encaminhado por e-mail aos seus respecvos
undadores e sócios, obendo-se uma axa de
resposa de 82,35%. Dessa orma, 106 quesonários
oram respondidos. Além disso, a colea de dados
primários ainda envolveu a idencação dos
depósios de pedidos de paene idencados
com o suporte dos agentes de inovação. Os dados
secundários enriqueceram os resulados e oram
coleados a parr: a) dos indicadores publicados pelo
CIETEC em sua página na inerne e b) das avidades
econômicas das empresas spin-os de acordo com
a Classicação Nacional das Avidades Econômicas
(CNAE), em sua versão 2.0.

O quesonário oi composo por 32 pergunas
por meio das quais oram levanados os dados sobre
o perl das empresas e dos empreendedores, o
número e o perl dos posos de rabalho criados, o
monane dos imposos recolhidos e dos omenos
recebidos pelas spin-os. Deve-se destacar que
o quesonário oi oalmene desenvolvido
para aender o escopo da pesquisa, o qual oi
comparlhado e validado ano com represenanes
do CIETEC quano da Agência USP de Inovação.

4. RESULTADOS

4.1. Caracterização das spinofs criadas
no campus da USP de São Paulo

A parr do levanameno juno ao CIETEC e
consula à Agência USP de Inovação chegou-se ao
mapeameno de 129 empresas spin-os criadas
no campus da USP de São Paulo entre 2007 e
2011 (Figura 1). Também é possível vericar que
o ano de 2009 respondeu pelo maior número de
empresas criadas a parr das avidades de pesquisa
desenvolvidas na universidade.
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Figura 1 – Número de spinofs criadas no campus da USP de São Paulo no período de 2007 até 2011
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Fone: Elaborada a parr dos dados coleados juno ao CIETEC e à Agência USP
de Inovação.

Fone: Elaborada a parr dos dados coleados juno ao CIETEC e à Agência USP de Inovação.

Para ns de comparação, a Figura 2 evidencia a
quandade oal de empresas incubadas e graduadas
peloCIETECnoperíodoesudado.Comisso,épossível
er uma noção ampliada da represenavidade das
spin-os no ambiente empreendedor do campus.
É possível observar, por exemplo, que os anos de
2007 e 2008 oram marcados por uma pequena
quandade de empresas incubadas das quais as
spin-os possuíam ala represenavidade (80% e

35%, respecvamene). Nos anos subsequenes,
o número de empresas incubadas aumentou
signicavamene abrangendo uma parcipação
maior de EBTs, o que ambém oi acompanhado pelo
surgimento de um número expressivo de spin-os.
Enreano, a expansão das avidades da incubadora
permiu o aendimeno de ouras empresas que
buscaram o CIETEC para se insalar.

Figura 2 – Número de spinofs em relação ao total de empresas incubadas e graduadas no CIETEC
(2007-2011)
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Diante disso, as spin-os representaram cerca
de 60% das empresas incubadas no período, o que
demonsra a necessidade de suporeque esepode
empresa possui. Além disso, 55 empresas angiram
a solidez necessária para obter sua graduação,
evidenciando a imporância das incubadoras para
as EBTs que necessiam de auxílio para disponibilizar
seus produtos e serviços para o mercado. Enquanto
as esascas do SEBRAE aponam que 75% das
micro e pequenas empresas echam as poras nos
rês primeiros anos de sua exisência, o CIETEC
regisra uma axa de sobrevivência de 70% dos
empreendimentos nele incubados após o mesmo
período (CIETEC, 2017). Soeano e Jack (2016)
ambém enconraram evidências que o apoio da
incubação, principalmene na orma de rede de
conao e supore gerencial, em um eeio posivo
sobre o desempenho das spin-os acadêmicas.

Também oram idencados os seores de
avidade de odas as empresas idencadas
ulizando-se a Classicação Nacional de Avidades
Econômicas (CNAE) em sua versão 2.0. Esta
inormaçãoé relevane, pois serve como indicador de
várias caraceríscas da empresa como, por exemplo,
mercado alvo, necessidade de invesmeno em
tecnologia e necessidade de mão de obra. No caso
do levanameno realizado, verica-se que a maior
parte das spin-os atua em áreas tecnológicas, mas
que se dierenciam quano à mariz ecnológica de
cada uma (Figura 3). Além disso, observa-se que
algumas dessas áreas são mais demandantes de
invesmeno e ouras mais dependenes de mão de
obra qualicada. Os seis principais seores em que as
empresas analisadas se enquadram são: elerônica,
ecnologia da inormação, ciência dos alimenos,
armoquímicos, bioecnologia e ópca.

Como era de se esperar, 70% dos sócios das
empresas possuem ulo de douorado ou pós-
douorado. O ulo de mesrado é indicado por 21%
deles como omais relevane e 9% possuem apenas a
graduação. Ou seja, ao analisar as áreas ecnológicas
que as empresas atuam e o elevado porcentual
de especialisas ulados é possível concluir que
a ormação dos sócios é undamenal para o
desenvolvimento das tecnologias e a viabilização das

Figura 3 – Seores de avidade das spinofs de acordo com o CNAE 2.0

Fabricação de produtos
farmoquímicos e
farmacêuticos

5%
Fabricação de

produtos químicos
5%

Atividades de
atenção à saúde

humana
14%

Atividades dos
serviços de
tecnologia da
informação
19%

Fabricação de
coque, de produtos
derivados do
petróleo e de
biocombustíveis

9%

Fabricação de
equipamentos de
informática,

produtos eletrônicos
e ópticos
19%

Fabricação
de produtos
alimentícios

5%

Fabricação de produtos diversos
(instrumentos e materiais para
uso médico e odontológico e de

artigos ópticos)
24%

Fone: Elaborada a parr dos dados coleados juno às empresas spin-os e da CNAE 2.0.

inovações pelas empresas spin-os. O que signica
que a compeência ecnológica das spin-os ende a
se apoiar no núcleo de pessoas que ambém são as
responsáveis pela gesão da empresa. Nese sendo,
o papel das incubadoras pode ser ainda mais
relevane ao suprir as lacunas na ormação gerencial
destes empreendedores. Assim, o desenvolvimento
de esraégias de markeng e de habilidades de
gesão ciados por Van Geenhuizen e Soeano
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(2012) como undamenais para as spin-os tornam-
se os instrumentos mais valiosos que as incubadoras
podem oerecer a eses empreendedores.

Adicionalmente, por meio da aplicação dos
quesonários oram relaadas as movações e
diculdades para alavancar o aurameno das
empresas encontradas pelos empreendedores.
Aproximadamene 30% dos respondenes ciaram a
expecava de reorno nanceiro como a principal
movaçãoparaabriraempresa.Aaversãoàburocracia
existente nas universidades e a necessidade de obter
retorno sobre a qualidade do trabalho realizado são
aores que ambém conribuíram para a movação
da aberura das empresas aponados por 18% e 9%
dos respondenes, respecvamene.

Além disso, enre as maiores diculdades para
impulsionar o auramenodas spin-osdestacam-se
a diculdade em conseguir omeno dos organismos
públicos para complementar o desenvolvimento
e lançameno dos projeos de inovação (48%),

o risco empresarial (33%) e a diculdade em
esabelecer parcerias com ouras empresas (13%).
Tal consaação expõe a dependência dos recursos
de omeno públicos para complear o ciclo de
desenvolvimento nas spin-os. Ou seja, em muios
casos a empresa ainda nem chegou a comercializar
o produo ou serviço, movo pelo qual a capação de
recursos é aponada como undamenal por Kirwan,
VanderSijdeeGroen (2006), jáqueouxode receias
de vendas ende a demorar para se concrezar
(CHIESA; PICCALUGA, 2000). Na Figura 4 é possível
vericar que enre 2007 e 2011 a FINEP, a FAPESP e
o CNPq disponibilizaram mais de R$ 50 milhões aos
empreendedores por meio de seus programas, o
que apesar de representar um montante expressivo
equivale a R$ 388 mil por empresa. Ao considerar
que a estrutura de operação dessas empresas pode
exigir um invesmeno inensivo ano em capial
quano emmão de obra, os recursos obdos endem
a ser considerados insucienes.

Tradicionalmene, empresas nascenes possuem
recursos escassos e costumam se deparar com
diculdades nanceiras para nalizar o ciclo de
desenvolvimentodoprodutoecontratarpessoalpara
as avidades adminisravas. A políca brasileira de
omeno à inovação conempla algumas iniciavas,
que são na grande maioria direcionadas para as
etapas de pesquisa e desenvolvimento. É o caso do
Programa de Formação de Recursos Humanos em
Áreas Esraégicas (RHAE) do CNPq e da Subvenção

Figura 4 – Total de recursos disponibilizados por órgãos de fomento às spinofs

2007 2008 2009 2010 2011

CNPq R$ 300.000,00 R$ 2.300.000,0 R$ 400.000,00 R$ 514.000,00 R$ 454.000,00

FAPESP R$ 400.000,00 R$ 3.100.000,0 R$ 1.863.000,0 R$ 633.000,00 R$ 288.000,00

FINEP R$ 496.500,00 R$ 8.600.000,0 R$ 12.429.000, R$ 14.258.000, R$ 6.771.000,0

Fone: Elaborada a parr dos dados coleados juno às empresas spin-os.

Econômica da FINEP. Em linhas gerais, grande
pare desses insrumenos de apoio esá ocada
exclusivamene para aciliar o desenvolvimeno do
produto, serviço ou processo, de modo que uma vez
desenvolvido a empresa em diculdade em acessar
recursos para seu lançamento e comercialização.

Já a diculdade de esabelecer parcerias com
outras empresas pode estar relacionada com as
dierenças na comunicação enre empreendedores
acadêmicos e os prossionais do meio empresarial.
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Isso se deve, principalmene, pela dierença culural
entre o ambiente universitário e o empresarial
(DECTER; BENNETT; LESEURE, 2007). O acadêmico,
embora enha se ornado ambémempresário, ainda
carrega muios resquícios culurais do ambiene
da universidade. Wrigh e al. (2006) vericaram
que os empreendedores acadêmicos cosumam
possuir redes de pesquisa ores, mas as redes de
contatos que lhes permitam absorver habilidades
nanceiras e comerciais endem a ser insucienes.
Logo, qualquer negociação esá predisposa a car
prejudicada quando alam a práca e a experiência
adminisrava por pare dos empreendedores.

Por m, oram mapeados 46 depósios de
pedidos de patentes em que pelo menos um dos
sócios undadores gurou como invenor cabendo
desacar que em:

• 15,3% das empresas há ularidade exclusiva
do pedido de patente depositado;

• 30,4% das empresas há coularidade do
pedido de patente depositado com a USP;
• 82,9% das empresas há colaboração com
pesquisadores da USP para os projeos em
andamento.
Uma análise mais detalhada sobre a capacidade

da USP em gerar spin-os pode ser demonstrada
com base em sua capacidade de produzir ciência,
ecnologia e converê-las em novas empresas para
explorar o conhecimento produzido. Ao tomar o
conjuno de publicações realizadas apenas pelos
proessores invenores do campus de São Paulo,
observa-se que aproximadamente uma em cada dez
publicações oram exploradas na orma de paenes
(Figura 5). A série hisória analisada por meio de
dados ornecidos pela Agência USP de Inovação
compreende o período de 2007 a 2010 em virude
do tempo de sigilo da patente depositada no INPI ser
de 18 meses quando na daa da colea dos dados.

Figura 5 – Represenavidade da produção ecnológica sobre a produção cientfca dos proessores
inventores da USP de São Paulo

Fone: Elaborada a parr das enrevisas na Agência USP de Inovação e consula ao currículo
lates dos invenores
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Uma relação mais acvel pode ser apresenada
da seguine orma: dos 1.761 argos publicados
pelos proessores invenores, oram deposiados
197 pedidos de paenes, denre os quais 46
associados a 31 das 129 empresas spin-os criadas.
Em ouros ermos, a TT mediane a criação de
spin-os que buscam comercializar tecnologias
proegidas represena 16% dos depósios de pedidos
de paenes realizados pelos proessores do campus.
Deve-se destacar que comoos depósitos dos pedidos
de patentes estão concentrados em uma parte das
empresas os produtos tecnológicos contabilizados
pelas spin-os estão subdimensionados, uma vez
que as tecnologias não protegidas (know-how) não
oram mapeadas. Assim, o número de ecnologias
resultantes das pesquisas desenvolvidas na
universidade e que ambém deram origem a uma
parcela das empresas é ainda maior.

4.2. Impactos econômicos das spinofs

Segundo Iacobucci eMicozzi (2015),Hayter (2013)
e Guerrero, Cunninghamb e Urbano (2015) existem

diversas ormas de capurar os impacos econômicos
decorrentes da atuação das spin-os, dentre as quais
a geração de empregos é comuma odos eles. Assim,
a seguir é eia uma descrição dos posos de rabalho
gerados pelas empresas mapeadas nesta pesquisa.
A série hisórica apresenada na Figura 6 apresena
a evolução da criação dos postos de trabalho
criados, onde é possível observar um crescimeno
de 33% enre 2007 e 2011. Parcularmene, os
empregados em regime CLT apresenaram uma
endência de crescimeno persisene, ainda que
menos signicava comparada aos bolsisas. De
acordo com Iacobucci e Micozzi (2015), a criação
de postos de trabalho pelas spin-os pode ser
considerada um dos impactos mais importantes no
longo prazo, dado que os indivíduos com experiência
empreendedora êm uma ala propensão de iniciar
novos empreendimentos.

A parr da qualicação prossional apresenada
pela equipe conraada, oi possível conrmar
novamene a imporância da universidade no
ambiente de inovação das empresas. Observa-se
na Figura 7 que 49% dos posos de rabalho criados

Figura 6 – Postos de trabalho criados pelas spinofs entre 2007 e 2011

53

42

58

46

73

29 26 29
34 36

82

68

87
80

109

2007 2008 2009 2010 2011

Bolsistas Empregados em regime CLT Total

Fone: Elaborada a parr dos dados coleados juno às empresas spin-os.

oram ocupados por prossionais que possuem
ensino superior e 31% por prossionais pós-
graduados, o que indica a elevada demanda das
spin-os por prossionais alamene qualicados.
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Nível técnico
20%

Nivel superior
49%

Mestrado
18%

Doutorado
6%

Pós-doutorado
7%

Figura 7 – Qualifcação profssional dos posos de rabalho preenchidos

Fone: Elaborada a parr dos dados coleados juno às empresas spin-os.

Considerando o oal de 426 posos de rabalho
gerados ao longo do período, oi calculada a criação
de 3,3 postos de trabalho por empresa. De modo
geral, 63% deles oram preenchidos por bolsisas e
37% por empregados conraados em regime CLT. A
conraação de bolsisas é geralmene ulizada como
orma de conrole de cusos. No eságio inicial das
empresas, as resrições de orçameno pracamene
impedem a conraação de prossionais regisrados
em carteira, assim as spin-os costumam ser
cautelosasparamontarasuaestruturaorganizacional
(FINI e al., 2017). Dessa orma, é comum observar
o esorço dos sócios na elaboração de projeos a
serem desnados a programas que nanciam bolsas
de pesquisa, como é o caso do RHAE. Enreano,
deve-se ressaltar que as spin-os precisam
enconrar meios de conar com prossionais de
gesão experienes e qualicados para dar o supore
gerencial necessário, logo os cargos adminisravos
podem ser considerados como undamenais para
o crescimento da empresa. Dado que os salários
deses prossionais podem exceder a capacidade
nanceira da spin-o, dierenes esraégias podem
ser ulizadas para migar esse obsáculo. Denre
elas, destaca-se o aporte de capital de risco, que

ao viabilizar a prossionalização da gesão esaria
associado ao aumento da credibilidade da empresa
(FERNÁNDEZ-ALLES; CAMELO-ORDAZ; FRANCO-
LEAL, 2015).

Uma outra abordagem para avaliar o impacto
econômico das spin-os é por meio das receias de
vendas,masqueemgeraltendeasermenosrelevante
no curto prazo uma vez que tradicionalmente
exise um longo caminho de desenvolvimeno aé
a empresa alcançar uma ase de crescimeno (FINI
et al., 2017). Este trabalho levou em consideração
o recolhimento de impostos como a segunda proxy
do impacto econômico das empresas, portanto,
dado que ele está associado ao volume de vendas
a inerpreação dos resulados deve ser eia com
cautela.

A Figura 8 apresena o monane de imposos
recolhidos pelas empresas entre 2007 e 2011.
Considerando que elas oram criadas no mesmo
período, é de se esperar um uxo de vendas mido.
Ainda assim, o recolhimeno de imposos no período
aumentou mais de cinco vezes, alcançando seu
maior valor em 2010 quando oi regisrado mais de
R$ 1,7 milhão.
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Figura 8 – Total de impostos recolhidos pelas empresas spinofs (2007-2011)

R$ 179.000,00

R$ 862.147,00 R$ 973.000,00

R$ 1.734.466,00

R$ 1.132.000,00

2007 2008 2009 2010 2011

Fone: Elaborada a parr dos dados coleados juno às empresas spin-os.

Deve-se desacar que aé 2009 a conribuição
tributáriadasempresascorrespondiaexclusivamente
ao ISS (Imposo Sobre Serviço) relavo à presação
de serviços a outras empresas. Uma vez que esta
avidade não caracerizava o core business das spin-
os como pôde ser idencado no quesonário,
ela apenas complementava a necessidade de
nanciameno a m de permir o desenvolvimeno
do produo. Tal enômeno oi relaado no rabalho
de Chiesa e Piccaluga (2000), em que 54% das spin-
os esudadas esavam envolvidas em avidades
de prestação de serviços e consultoria. Segundo os
autores, muitas empresas acabam adotando essa
abordagemumavez queela implica emnecessidades
nanceiras menores e minimiza os riscos.

5. CONCLUSÃO

A criação de spin-os é a maneira mais
complexa de comercializar a pesquisa acadêmica
em termos de processos, pessoas envolvidas e
riscos. Comparada aos ouros mecanismos de TT,
ela ende a consumir um elevado nível de recursos
da universidade e o reorno nanceiro pode levar
vários anos. Entretanto, as spin-os êm um ore
impaco no conexo local, já que a comunidade
se apropria dos benecios econômicos direos e
do transbordamento do conhecimento produzido
(IACOBUCCI; MICOZZI, 2015).

Este trabalho buscou caracterizar as spin-os
criadasno campusdaUSPemSãoPaulo.Reconhecida
como uma das universidades mais respeitadas do
país, oi consaado um poencial expressivo de
criaçãodesepodeempresa,mascujas inormações
são dispersas e pouco sisemazadas pela
universidade. Assim, ese levanameno idencou
a criação de 129 empresas spin-os entre 2007 e
2011, majoriariamene dos seores de ecnologia, a
saber: elerônica, ecnologia da inormação, ciência
dos alimenos, armoquímicos, bioecnologia e
ópca. Predominanemene aberas com desaque
para as movações nanceiras, os empreendedores
aponaram como principais desaos e obsáculos
a diculdade em ober omeno dos organismos
públicos para complementar o desenvolvimento
e lançameno dos projeos de inovação, o risco
empresarial e a diculdade em esabelecer parcerias
com ouras empresas. O que evidencia uma ore
dependência dos recursos públicos e, ao mesmo
empo, a diculdade em capializar as empresas por
meio de ones alernavas.

No Brasil, a diculdade de acessar nanciameno
pelas EBTs é esmagadora e o risco associado à
inovação inviabiliza a obenção de crédio juno
às insuições nanceiras. Além disso, a indúsria
de capial de risco é muio recene e incipiene
no país, priorizando o apore em empresas cujos
estágios de consolidação tendem a apresentar
riscos menores (MEIRELLES; PIMENTA JÚNIOR;
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REBELATTO, 2008). Porano, o oralecimeno das
spin-os passa pela necessidade de equilibrar as
polícas de nanciameno às EBTs quer seja para
as eapas iniciais de desenvolvimeno quer seja
para a comercialização dos produtos e serviços
resultantes das pesquisas, associando-as ao amplo
desenvolvimento da indústria de capital de risco.

Também se buscou dimensionar alguns dos
impactos econômicos proporcionados pela atuação
das spin-os, com destaque para a criação de postos
de rabalho e arrecadação de imposos. No período
conemplado, oram criados 426 posos de rabalho,
o que equivale a 3,3 postos por empresa. Em
média, 63% deles oram preenchidos por bolsisas
e 37% por empregados conraados em regime CLT.
É imporane considerar que 31% dos posos de
rabalho criados oram ocupados por prossionais
pós-graduados e que 70% dos empreendedores
possuem,nomínimo,douorado.Esesdadosrevelam
que as spin-os são importantes empregadoras
de mão de obra alamene qualicada, o que para
Iacobucci e Micozzi (2015) pode ser considerado
um dos impacos mais imporanes pois incenva a
criação de ouras empresas a parr da experiência
empreendedora adquirida por eses indivíduos.
Além disso, as empresas relaaram o recolhimeno
de quase R$ 5 milhões em impostos, dos quais uma
parcela signicava relava ao ISS. Dado que a ase
de crescimento da empresa usualmente demora
para se concrezar as méricas de receia de vendas
e, consequentemente, de recolhimento de impostos
não costumam ser relevantes no curto prazo. De
acordo com Fini et al. (2017), um indicador mais
apropriado é o volume de apore recebido pela
empresa, o que no caso das spin-os brasileiras
ambém ca prejudicado em razão das limiações
aponadas aneriormene. Dessa orma, esa é uma
limitação da pesquisa e os resultados encontrados
devem ser interpretados com a ressalva de que os
impactos decorrentes destas empresas costumam
ser pouco signicavos nos primeiros anos de sua
exisência, assim como oi vericado por Chiesa e
Piccaluga (2000) e Iacobucci e Micozzi (2015).

Entretanto, não se pode desprezar o papel que
as spin-os êm para que o conhecimeno produzido
na universidade seja comercializado em benecio
da sociedade. Nese sendo, embora a USP
tenha sido atuante no apoio às empresas criadas,
principalmente por meio do respaldo à proteção da
PI ornecido pela Agência USP de Inovação, ainda
não exise nenhum insrumeno jurídico que regule

ou avoreça a criação das spin-os na universidade.
Consequenemene, “exise uma grande diculdade
de se mapear as empresas spin-os, já que há
uma endência de o pesquisador não associar o
desenvolvimeno de uuras ecnologias com o
conhecimeno absorvido durane o vínculo que eve
com a universidade” (DIAS; PORTO, 2014, p. 502).
Como sugesão de rabalhos uuros, recomenda-se
a realização de esudos sisemácos para moniorar
as spin-os criadas em todos os campi da USP, como
ambém acompanhar e analisar a evolução do
desempenho destas empresas no longo prazo, assim
será possível azer uma avaliação mais precisa sobre
o seu real impacto econômico.
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